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	Prólogo

	 

	 

	Dimensão Mágica dos Feiticeiros

	11 de Junho

	 

	   Era apenas mais um dia na Dimensão Mágica dos Feiticeiros. O presidente do Conselho dos Magos, o Maior Ancião, tentava acalmar os exaltados ânimos dos presentes na audiência. O motivo de tamanho descontentamento entre os bruxos e bruxas era a jovem feiticeira Jasmine Thornton. Ela estava sendo julgada por uso dos poderes mágicos para o mal, desacato ao Conselho e armadilhas de mau gosto contra os humanos no reino de Strella Crystal, na Dimensão Mortal.

	   Mas nada se comparava ao que a jovem fizera contra a irmã e a prima. Sem piedade alguma, tirou os poderes mágicos de Charlotte e Makena, quase as matou! Depois dessa imprudente ação, agora estava diante do maior bruxo em julgamento. 

	   – O que tens a dizer em tua defesa? – a voz grave do Maior Ancião questionou.

	   Ela levantou os olhos, desafiando a todos sem demonstrar qualquer remorso pelo ato cometido contra sua família. Charlotte chorava, sendo amparada por Makena.

	   – Essas tolas não merecem o poder que tem, farei uso melhor. Como tenho um grande coração, ainda deixei-as com um resto de magia. 

	   A irmã se derramou em lágrimas, entristecida. A dor no coração diante de tal afirmação era insuportável. Outro alvoroço tomou conta do tribunal, o mago pediu ordem.

	   – Monstro! – Makena acusou.

	   – Acalmem-se, por favor – o Maior Ancião pediu – Senhorita Jasmine, minha aprendiz, é com pesar que condeno-te a devolver os poderes para tua irmã e prima... – ele suspirou decepcionado – Excomungo-te de participar do Conselho e proíbo-te de sair desta dimensão!

	    Uma tempestade iniciou dentro do salão e Jasmine se levantou em fúria, caminhando até o Maior Ancião. Seus olhos flamejavam.

	    – Minha resposta é não. Ou fará o que, velho caduco? Cresci e me tornei uma feiticeira muito melhor do que o senhor. Vossa excelência me insulta ao chamar-me de aprendiz. Eu vejo muito mais do que todos vocês, tolos antiquados. Sou uma feiticeira adulta e não devo satisfação dos meus atos a ninguém. Quanto aos humanos, eles merecem o que faço. Eles são maus por natureza e devem servir as criaturas superiores, como nós! Nem adianta me condenar, excomungar ou proibir, estou cansada de todos vocês! Não devolverei poderes a ninguém!

	   – Matthew, concorda com as falas da tua amiga? – o bruxo indagou ao feiticeiro. Ele era o ajudante das maldades de Jasmine.

	   Matthew Garfield olhou pedindo desculpas para Makena e Charlotte, elas eram suas amigas também. Mas ele era fiel a Jasmine.

	   – Sim. Apoio Jasmine em qualquer decisão.

	   Maior Ancião bateu o martelo, a decisão estava tomada.

	   – Pois bem, eu ordeno a prisão de...

	   – Cala-te, velho. Ninguém me prenderá! Partirei agora e conquistarei o universo, vocês verão do que sou capaz! Vocês se arrependerão do tratamento que deram a mim! Esperem e receberam notícias minhas... Eu sou o Poder! – e ela sumiu diante a expressão atônita dos demais. 

	   Ninguém conseguiu impedi-la.

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	 

	 

	Reino de Strella Crystal

	12 de Junho

	 

	   Strella Crystal era um reino secular. Localizava-se no continente Titânia, ao lado da Transilvânia. Os outros países do mundo não davam muita importância para esse continente, por considerá-lo tradicional, formado por reinos monarquistas.  Apesar disso, em Strella Crystal os seus cidadãos tinham uma vida simples e modesta vivendo em harmonia, seguiam as tradições e as conciliava com a vida moderna do século XXI, tudo na medida certa. A situação de poder do reino era extremamente delicada, todos os súditos sabiam que a linhagem real chegara ao último descendente.

	   Este herdeiro era sua alteza real, o príncipe regente Simon Middleton. Um rapaz alto, de cabelos pretos, a pele bronzeada, olhos negros intensos como a noite. Como sempre teve tudo o que queria, acabou desenvolvendo um temperamento difícil: egoísta, mal educado e mimado, principalmente com desconhecidos. O rei e a rainha tinham morrido há uma década.

	   Certo dia, uma feiticeira chamada Jasmine Thornton vinha da Dimensão Mágica dos Feiticeiros – uma das onze dimensões que existem no universo, embora a maioria dos humanos desconheça a existência de dez delas – após fugir do julgamento do Maior Ancião devido uma série de delinquências praticadas por ela e seu comparsa, Matthew. 

	   Jasmine era uma mulher que chamava atenção por onde passava. Esbelta e de olhos azuis da cor das águas caribenhas sempre com um brilho perverso de maldade. Ela era má. O cabelo loiro natural com cachos que levitavam quando a feiticeira voava. Gostava de praticar maldade contra os seres humanos sempre que visitava a Terceira Dimensão, ou Dimensão Mortal. 

	   Dirigia seu carro prata em alta velocidade, passeando pela capital do reino humano, Pegason Ville,paralela à capital do reino em que vivia na outra dimensão. Como bruxos da Dimensão Mágica não podem intervir no mundo humano, ninguém viria atrás dela. Procurava algo divertido que lhe chamasse atenção.

	    Avistou um grande castelo com os portões abertos quando sua curiosidade se manifestou para saber o que acontecia ali. Os súditos entravam e aguardavam em baixo da sacada o pronunciamento de sua alteza. Aquele era o Castelo de Middleton, residência oficial do príncipe Simon Middleton. 

	   Desceu do carro e se aproximou daquela multidão, seria divertido provocar uma explosão. Jasmine levantou o olhar para ver quem era o centro das atenções e o que ele dizia de tão importante, quando contemplou Simon Middleton discursando para uma multidão de milhares de pessoas ao vivo via TV, rádio e Internet. Ele falava com um olhar indiferente enquanto os cristalianos vibravam a cada palavra. Jasmine o analisou acima tão distante, com um sorriso sedutor. Simon era perfeito! Nunca vira um homem tão belo como ele em toda sua vida.

	   O olhar de superioridade em relação ao resto da plebe e o estilo de príncipe rebelde mostravam que ele e ela eram perfeitos um para o outro. De repente, Jasmine se viu ao lado de Middleton na sacada de onde ele discursava, dando ordens para os plebeus e sendo a rainha consorte do homem mais lindo e poderoso de Strella Crystal. 

	   Ela estava apaixonada pelo príncipe mortal! 

	   Quando estivessem sozinhos, Simon Middleton perceberia que ela era sua alma gêmea. Ambos tinham o mesmo desdém pela humanidade e compartilhavam semelhanças de personalidade. Claro que ele perceberia e também a desejaria quando a visse... A beleza da feiticeira Jasmine Thornton ofuscava qualquer outra moça em todo o reino! 

	   Pronto. Decisão acertada, precisava colocar seu plano em ação para chegar até Middleton sem interferências externas. Finalmente teriam um momento próprio longe daquela multidão. Este era o seu conto de fadas e nenhuma daquelas bruxas idiotas ou o velho do Maior Ancião poderiam impedi-la de conquistar seus objetivos nesta dimensão.

	 

	    A noite estava fria. Uma tempestade de verão se aproximava. O vento batia contra a janela com tal força, como uma manada de touros selvagens. Os raios com uma luz perigosa desenhavam no céu riscos flamejantes e os trovões formavam notas de uma melodia assustadora. Mesmo assim, o castelo resistia forte a tempestade. As luzes da fortificação foram desligadas, indicando que todos os moradores do castelo foram dormir. Passado alguns minutos começou a chover intensamente, era este o momento perfeito para Jasmine colocar seu plano em ação.

	   Primeiro chegou aos portões de ferro do castelo. Os detalhes das altas grades formavam a letra M, o símbolo da casa milenar dos Middleton. Porém, tinha vários seguranças ali, o esquema de proteção do príncipe era altamente armado e contava com inúmeros guardas. Se ela quisesse ficar sozinha com Simon deveria se livrar deles, o que não foi difícil. Bastou levantar a mão e todos que trabalhavam dentro ou fora do castelo desmaiaram imediatamente. Todos com exceção de alguém muito especial... O príncipe da sua vida. 

	   Depois de atravessar todo o jardim, Jasmine chegou à porta de madeira. Como fora fácil passar pelos guardas! Os humanos eram inofensivos perante seu poder. Diante da intensidade dos raios e do poder da feiticeira, até as lâmpadas dos postes no jardim queimaram. Com um sorriso vitorioso ela pensou: 

	   "Chegarei durante esta tempestade pedindo abrigo ao Simon Middleton. Este príncipe não poderá negar ajuda para uma bela donzela, inocente, que procura um abrigo para fugir da tempestade. Eu quero Simon, este é o meu destino!"

	   E finalmente Jasmine, decidida de que o príncipe se comoveria com o seu teatro de uma simples e bela camponesa fugido da chuva, tocou a campainha de ouro. Um toque rouco soou por todo o castelo em eco. Demorou um pouco, talvez uns dez minutos de tempestade e o eco da campainha soando várias vezes, até a porta pesada ser aberta por ele, Simon Middleton em pessoa. O rapaz usava uma calça moletom cinza e camisa branca com manga curta. Tinha a expressão sonolenta, estava cansado, irritado. Os músculos bem torneados do peitoral e dos braços chamavam atenção. O cabelo levemente bagunçado realçava o charme rebelde do belo Middleton. 

	   – Quem é você e por que me importuna? – perguntou Simon com a expressão mal-humorada por ter que acordar naquela hora da noite para atender a porta do seu castelo. 

	   Ora, ele era um príncipe! Onde estavam os seus empregados? Um príncipe tem serviçais justamente para não precisar abrir portas, principalmente no meio da noite!

	   – Alteza, perdoe-me pelo incômodo. Eu estava nos campos de trigo, não percebi as nuvens negras e agora preciso de abrigo! – ela respondeu imediatamente. Não deixou de notar que Simon era muito mais belo pessoalmente. 

	   – Você quer mesmo que eu acredite, plebeia? Como os meus seguranças a deixaram entrar? Para onde foram os outros camponeses? – Simon perguntou ríspido. 

	   – Mas eu estava trabalhando na colheita e quando percebi, estava sozinha nessa tempestade...

	   – Fale logo por que está aqui, sem resenhas! Quero dormir! – ele a interrompeu impaciente.

	   – Minha casa fica muito longe daqui e vim caminhando sozinha debaixo da chuva...

	   – Seja direta, por favor! O que a senhorita quer vindo até aqui a essa hora da noite?

	   – Os guardas me deixaram entrar e peço sua permissão para passar a noite aqui – respondeu a feiticeira de forma apressada. Ela usava uma capa cor de vinho cobrindo todo o corpo. 

	   Simon tinha um olhar furioso. Talvez o plano de Jasmine não fosse totalmente à prova de falhas, em outras palavras, à prova do péssimo humor daquele deus grego. 

	   – Como você se atreve a pedir tal coisa? – se indignou irritado, cruzou os braços em sinal de impaciência. 

	   – E a tempestade, alteza? Não posso voltar para a casa nesse temporal, é perigoso demais! 

	   – Basta! Se a senhorita não teve responsabilidade de ir embora no horário certo, a culpa não é minha! Aliás, esse seu vestido é muito elegante para uma senhorita que veio do trabalho no campo. Não sei de onde você veio, mas se fosse esperta teria percebido o céu escuro, não venha jogar para mim a sua culpa de não ter onde se abrigar! – o rapaz gritou nervoso, sem se importar com a situação dela. 

	 – Não tenho onde dormir! Se o senhor deixar uma donzela sozinha na tempestade, eu posso morrer! Não entende? Se permitisse eu me abrigar aqui, o senhor perceberia como somos tão parecidos! – era a última vez que a feiticeira insistia com suas frustradas tentativas de sensibilizá-lo.

	    – Eu já disse que não! Não faço o tipo de pessoa manipulável por essas histórias sem sentido. Vou dormir, já não foi suficiente acordar-me de madrugada e não ter ninguém que viesse atendê-la, também tenho que ouvi-la? Estou com sono! – ele reclamou bocejando.

	   Jasmine ficou perplexa. Por essa ela não esperava. Como aquele príncipe poderia rejeitá-la assim, como se ela fosse uma... Uma humana comum? Não! Jamais admitiria tal coisa!

	   Nesse instante, Jasmine atirou a sua capa no chão furiosa, começou a flutuar no ar sem se importar com os pingos de chuva. Cada fio do longo cabelo claro levitava mostrando o seu poder. Simon ficou surpreso no início, porém se demonstrou indiferente novamente. Não se importava com o perigo evidente. Nem mesmo o fato da jovem camponesa ser uma feiticeira era o suficiente para quebrar seu orgulho.

	   – Simon Middleton – a feiticeira começou seu discurso rancoroso – Tem certeza de que me rejeitará? Veja, eu sou linda! Afinal, qual é o seu problema? Eu não tive todo um trabalho de fazer essa tempestade e esse teatro para me expulsar como se eu significasse nada!

	   – Olhe a senhorita para mim! Eu sou um príncipe, o futuro rei desse país. Tenho beleza, riqueza e poder. Posso ter quem eu quiser – o Middleton levantou o olhar arrogante.

	   – Estou disposta a relevar suas palavras cruéis. Apenas peça perdão para mim e assuma que me ama, ou sofrerá as consequências!  

	   – Não tenho medo de bruxinhas ressentidas. Eu nem a conheço e mesmo que conhecesse, por que eu lhe amaria? Não pedirei perdão. É você quem deve pedir desculpas a mim! Você pode até ser bonita, todavia existem várias princesas lindas e nobres como eu então desista dessa ideia absurda!

	   – Se é assim que quer então se arrependerá mortalmente por ter escolhido essa decisão!    

	   Jasmine direcionou sua mão em direção ao príncipe e um reflexo semelhante à luz do sol num dia ensolarado de verão, saiu da palma de suas mãos. Atingiu Simon, envolvendo o corpo dele em sua totalidade. Não houve tempo de fugir. O castelo de Middleton se iluminou mesmo que ninguém pudesse ver. Todos estavam desmaiados. 

	   O feitiço levantou o rapaz do chão se instalando em cada célula do corpo como um vírus rápido e silencioso. Ao contrário de uma doença viral, este feitiço não teria tratamento... Traria sofrimento ao orgulhoso Middleton e a todos próximos dele.

	   Por fim, Jasmine proferiu a mais terrível de todas as suas maldições:

	   “Sempre que agires sem controle, com coração mesquinho, irritado, com desprezo e egoísmo, eis que em uma Fera se transformarás, e a aparência de lobo encobrirá toda tua beleza!”

	   Em seguida, ele caiu desacordado e a luz sumiu. Estava acabado. Uma vez lançado o feitiço, não havia como retirar. Só Jasmine poderia fazer isso, porém, seria mais fácil o aquecimento global sumir por completo em cinco anos do que ela voltar atrás. Simon achava que por ser um príncipe, o único descendente da dinastia Middleton, tinha todo o poder do mundo e nada o atingiria. Quem suportaria viver com um lobo-humano sem sensibilidade? Ele deveria, mais cedo ou mais tarde, ir atrás da feiticeira pedir perdão. Implorar para que retirasse o feitiço e fosse sua rainha. Enquanto isso, a feiticeira tomaria tudo o que Simon possuía: sua beleza, seu reino, seu prestígio, seu poder! 

	   – Se não é meu, será de mais ninguém! Você se transformará num grande lobo assustador toda vez que agir como um menino mimado! As pessoas terão medo de você, de se aproximar do príncipe amaldiçoado. Enquanto isso, governarei esse reino. A partir de agora você viverá apenas dentro deste castelo, como um prisioneiro de si mesmo. Quando mudar de ideia me procure. Até lá, sofra com sua solidão vendo o que faço usando sua coroa. Ninguém pode amar uma Fera... Sou sua única esperança, Simon Middleton.  

	   A poderosa feiticeira desapareceu, não havia mais nada a fazer. Deixou Simon inconsciente na porta do castelo e seguiu em direção a capital, provocando um verdadeiro apocalipse no reino até encontrar o Parlamento. Quem entrou em seu caminho morreu naquela noite. Poucas horas mais tarde, Jasmine Thornton já tinha se autoproclamado a Imperatriz de Strella Crystal, na presença das pobres autoridades feitas de refém, matando todos que se opunham ao seu governo. 

	   Criou-se naquela mesma noite de junho um vínculo mágico inquebrável entre todos que estavam dentro do castelo. Os empregados não conseguiriam se distanciar da propriedade por muito tempo, nem Simon. O castelo atraia-os de volta sempre que tentavam fugir. Alguns serviçais chegaram a cometer suicídio ao perceber esta triste realidade. Se Jasmine era a única esperança, então não havia esperança. 

	 

	***

	 

	   Um mês depois, o castelo passou a ser considerado assombrado pelas pessoas por causa do mito do príncipe-lobo que atacaria quem entrasse ali. Jasmine deu um golpe político e consolidou o poder como nova imperatriz. No mesmo dia em que Simon foi enfeitiçado, nasceu uma roseira vermelha que ficava em frente ao castelo no jardim real. Era a roseira mais bela do reino. As rosas abriam toda aurora banhadas pelo orvalho da madrugada, vermelhinhas e perfumadas. Tinham um mistério especial e maior, eram rosas mágicas e simbolizavam a maldição da Fera.

	   O castelo de Middleton fora construído no século XVIII por antepassados do príncipe numa área grande e espaçosa afastada da capital Pegason Ville, a maior das cidades cristalianas. Fora reformado diversas vezes durante os últimos séculos. Um mês depois da maldição, tinha ganhado um aspecto abandonado.

	    A capital foi dominada por Jasmine, a autoproclamada governante de Strella Crystal. Ela enviou vários jovens para Dimensão Mágica como escravos, sem que o Tribunal dos Feiticeiros soubesse. Todas as ordens vinham da prefeitura de Pegason Ville, sua nova residência oficial. Jasmine tinha o apoio do seu assistente pessoal nomeado secretário de Estado, o também feiticeiro Matthew Garfield. 

	   Os dois juntos formavam o melhor dos piores governos ditatoriais. Quanto à população, não restou além de esperar que o príncipe amaldiçoado em algum momento conseguisse colocar um fim logo a essa situação ou o reino pereceria em pouquíssimo tempo. 

	   Várias ações militares foram realizadas, com a participação do exército e dos civis mais revoltosos para tirar Jasmine do poder. Simon podia passar longe de ser o Senhor Simpatia, no entanto, pelo menos com ele o reino tinha liberdade. Enquanto isso, com Jasmine várias leis e censuras foram criadas com a intenção de maltratar a população. Todos que vieram exigir que ela saísse do trono sofreram as consequências. Depois dos primeiros – muitos – corajosos serem condenados à morte, a solução era somente obedecer às regras. 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2

	 

	 

	Reino de Strella Crystal

	08 de Outubro 

	 

	   Meses se passaram desde o início do governo Jasminiano. Num vilarejo chamado Persepolis, menor vila em todo o reino e com o nome dedicado a cidade persa, residia um homem chamado Sr. Warburton. Ele era considerado o comerciante mais próspero do lugarejo, tinha uma empresa de tecidos e perfumes orientais. Sr. Warburton era viúvo e tinha uma única filha que o ajudava na empresa, Rosalinda S. Warburton era o nome dela, embora todos a chamassem de Linda. 

	   Linda amava livros e o seu carro preto, presente do pai pelo seu aniversário de dezoito anos. Por trás disso, trazia consigo um grande segredo desde sua última viagem que somente seu pai e um grupo restrito de amigos conheciam. 

	   Tinha cabelos negros ondulados com mechas vermelhas adquiridas ao mesmo tempo em que seus olhos pretos amendoados ficaram rubros e a pele macia se tornou fria e pálida. Passara por uma grande mudança fazia menos de dois meses. 

	   Sr. Warburton fez uma longa viagem. Foi até um país vizinho, Transilvânia, fechar um grande negócio, o maior negócio da sua vida. Eram tempos difíceis do governo da Imperatriz Jasmine. Este negócio seria a salvação de sua empresa, pois os impostos e restrições criados pelo reino governo estavam levando-o a falência. Por sorte, ele vendeu toda sua mercadoria no país vizinho e conseguiu um ótimo lucro. 

	   Querendo voltar o mais rápido possível para casa, considerou melhor deixar o lucro em forma de barras ouro e levá-lo no carro de volta para Strella Crystal. Depois venderia de novo e com o dinheiro em moeda cristaliana saldaria as dívidas com o governo atual.

	   Na pressa para voltar, nem se importou com a chuva forte de outono. Sr. Warburton dirigia em alta velocidade numa estrada estreita e deserta sem se dar conta da perigosa combinação entre alta velocidade, estrada e chuva. A estrada estava molhada e escorregadia, havia uma neblina densa que não permitia ver nada e ao lado do caminho havia uma floresta tenebrosa e declinada. Uma armadilha para os motoristas desatentos.

	   Nesse momento, o comerciante já estava no território do reino cristaliano, na estrada entre Pegason Ville e Grace Ville, quando os pneus lisos do seu carro derraparam na pista molhada de uma curva fechada. Sr. Warburton perdeu o controle da direção do automóvel.

	   O carro adentrou em alta velocidade na sombria floresta. Derrubava as árvores, mesmo que o Sr. Warburton tentasse frear. Infelizmente o freio não funcionava mais. A pintura do carro branco arranhava a cada galho com que se chocava, os galhos atingiam com violência o carro. O porta-malas abriu e as barras de ouro caíram sobre rastro deixado pelo veículo. O comerciante ligou os para-brisas, aos menos funcionavam. Eles limparam algumas folhas e o homem pôde ver razoavelmente o destino... 

	   Quase teve um ataque cardíaco. Era um rio! Não qualquer rio, era o maior rio de Strella Crystal cheio com as chuvas frequentes, atravessava o reino e a capital Pegason Ville. Era tão largo que nem se conseguia ver a outra margem. Seu carro afundaria nesse rio! 

	   Com o coração acelerado e o suor frio descendo pela testa, num ato de desespero Sr. Warburton abriu a porta do carro e saltou. Caiu no chão. Mesmo com dores pelo corpo, em especial na coluna, avistou no rio, por um último instante, seu carro afundando arrastado pela correnteza. E com ele, todo seu esforço. O resultado do trabalho de uma vida toda! Ainda exausto, ele se levantou mancando, sentia que a coluna havia se deslocado de lugar! A idade já mostrava que não era mais um garoto de juventude e vigor. Estava ficando velho e seu cabelo preto apresentava os primeiros fios acinzentados. Não acreditava no que estava acontecendo.

	   – O que foi isso? O resultado do trabalho de uma vida inteira afundou no rio Pegasus! Oh, preciso pensar no que farei... – lamentou o Sr. Warburton procurando algo nos bolsos da calça rasgada e da camiseta suja – Cadê meu celular? Está no chão!

	   Ele se abaixou para pegar o celular, sentindo uma vértebra da coluna estralar. Mas não era hora de reclamar da dor. Seu celular já tinha uns três anos e não era muito moderno, talvez por isso sobrevivera à queda, ainda funcionava mais ou menos bem. A bateria estava fraca quase acabando, tentou ligar para a filha sem sucesso. Nesse horário da noite Linda estava em algum bosque para caçar, além disso, o celular dela sempre ficava no perfil silencioso. 

	   O celular apitou pela segunda vez "bateria fraca", não daria tempo de esperá-la atender. Devia avisá-la de forma rápida para que soubesse que ele estava bem. Se não tivesse notícias dele, Linda viajaria até outro reino, a Transilvânia e tudo acabaria num combate mortal, o qual ainda não estava na hora de Rosalinda enfrentar. Voltou a encarar o celular, deveria ser rápido. Escreveu a seguinte mensagem: 

	   "Filha Linda, houve um acidente. Porém não se preocupe comigo. Estou bem, procurarei ajuda e assim que puder entrarei em contato, fique tranquila.”

	   Após terminar o envio da mensagem o aparelho descarregou. Sr. Warburton ficou atônito, o que faria agora? Aquela floresta era cheia de animais selvagens, escura e sombria, distante de qualquer sinal de civilização.  Precisava de um lugar para passar a noite, ao seu redor só havia árvores. Uma ponta de esperança iluminou seu coração. Pois se aquele era o principal rio da região da capital, significa que em algum momento ao redor das margens haveria uma casa. 

	   E assim, Sr. Warburton caminhou seguindo a margem do rio por horas e horas a fio. Em alguns momentos parava para um breve descanso, bebia a água cristalina, logo continuava o caminho. O pio sombrio das corujas o seguia por toda a jornada. Alertavam Sr. Warburton sobre a presença de lobos perto, ele mesmo avistou um lobo bebendo água no outro lado do rio. O cansaço abrigou-o a enfrentar seus limites físicos e a fome aumentava a cada passo. O pior era a dor, dolorosa e fatigante. Devia ser meia-noite quando avistou a primeira construção humana, uma ponte de pedras sobre o rio, um sinal de presença humana por perto! 

	   Aquele estreito caminho depois da ponte dava acesso aos campos de um grande castelo que lhe parecia familiar. Sr. Warburton caminhou cansado pelo jardim do castelo. Passo por passo ritmado. As árvores assombrosas denunciavam o perigo do lugar. 

	   A iluminação dos postes escilava, não havia vigilantes rondando por ali. Conseguiu visualizar pouca coisa com a escuridão predominante, mas aquela fachada não era desconhecida. Lentamente, chegou até a porta de madeira e notou que a campainha tinha sido retirada, então bateu várias vezes. Batidas urgentes, o homem poderia cair exausto a qualquer instante.

	   Ninguém apareceu.

	   Aumentando a atmosfera de mistério e perigo, a porta se abriu sozinha para o comerciante. Ele olhou para trás, indeciso.

	   Seria correto entrar num castelo de aspecto abandonado para passar a noite? E se o dono aparecesse o acisando de invasão de propriedade? Sim, invasor de propriedade seria ele a partir do momento que entrasse ali dentro sem permissão. O vento forte soprou frio, fazendo o homem tremer. O raio clareou a superfície até onde a visão compreendia e o trovão estrondou no céu cristaliano, logo a chuva voltaria. Não havia escolha.

	    Entrou hesitante, buscando ver o que estava ao seu redor. A luz dos relâmpagos iluminava o suficiente para ver alguns móveis e uma grande escadaria dupla que levava para os andares de cima. O comerciante afastou para trás, desorientado. Esbarrou numa mesinha com jarro de rosas. Imediatamente Sr. Warburton parou de respirar. E se alguém ouviu? Teria mais alguém nesse castelo?

	     Sua agonia chegou ao máximo ao ver um ser no alto da escadaria segurando uma vela. Era uma garotinha, a vela iluminava seu rostinho angelical. Definitivamente ele estava assustado! A menina, ao contrário, não estava assustada e aparentemente sabia que Sr. Warburton estava ali. Além dela, sentia que tinha mais alguém ali o vigiando... Como era possível haver uma garotinha segurando uma vela no alto da escadaria de um castelo assombrado durante uma madrugada?

	   – Uma assombração! – exclamou olhando a criança de cabelos loiros. Ela se divertia com o assombro do medroso senhor.

	  – Assombração? Onde? – perguntou a menina ao ligar um interruptor na parede.

	    As luzes de todas as lâmpadas e do lustre de cristal acenderam. Ela desceu saltitando todos os degraus e parou em frente ao homem cansado. 

	   – Você é um fantasma? – questionou Sr. Warburton. 

	   A pequena devia ter uns cinco anos, jeito hiperativo, cabelos como da Cachinhos Dourados na altura dos ombros, olhinhos castanhos esverdeados. Usava um pijama que parecia mais um vestido rosa e enorme para a sua altura, parecia um anjinho. 

	   – Não! Eu sou Alice Benson, é um prazer conhecê-lo. Minha mãe é a governanta geral do castelo. Qual é o seu nome? – ela interrogou com a voz bastante firme para sua idade. 

	   – Meu nome é Sr. Warburton.  

	   – Hum... Sr. Warburton, certo? – a menina repetiu.  

	   – Sim, senhorita Benson – o comerciante confirmou.

	   – Sr. Warburton, o senhor parece estar bem cansado... – observou Alice.  

	   – Estou mesmo cansado – esclareceu Sr. Warburton – Sofri um acidente algumas horas atrás, meu carro afundou no rio, minha casa fica distante daqui e como voltará a chover em breve... Bem, eu gostaria de conversar com o dono do castelo...   

	   – Para perguntar se pode passar a noite aqui?  

	   – Sim... Preciso de um lugar para descansar pelo resto da noite, depois darei um jeito de voltar para casa. A senhorita sabe se o senhor deste castelo me deixaria dormir aqui? – Sr. Warburton perguntou apreensivo.

	   Ela estava tranquila, olhou para o lado com atenção, sorriu. 

	   – Pode sim. O senhor do castelo me enviou aqui como sua representante e, dadas as circunstâncias, ele concorda que a atitude mais prudente é o senhor ficar aqui o tempo necessário até ter condição de retornar pra casa – Alice respondeu.  

	   – Oh, obrigado. Fico mais aliviado – suspirou ele contente. 

	   A menina pediu que o Sr. Warburton seguisse-a. Subiu a escadaria principal e outras escadas até subir de andar. Clarões dos relâmpagos brilhavam através dos vitrais das enormes janelas. Os corredores e as escadas pareciam fazer parte de um labirinto interno. Alice parou num corredor repleto de portas idênticas. 

	   A falta de luz fez o castelo ter um ar mais misterioso e perturbador. Sr. Warburton imaginou como uma menina tão pequenina conseguia se orientar na escuridão. Quando Alice girou a maçaneta da porta no meio do corredor, o único barulho ali era um rangido seco ao abri-la. 

	   O quarto era bonito. Bem organizado e limpo. Decoração bege, uma cama de casal, guarda-roupa, uma mesa de trabalho e banheiro próprio. Um quarto de visitas digno de um nobre.

	   – Aqui está um quarto de hóspedes, descanse bem – disse a garota, andava pelo corredor sem demonstrar medo com o aspecto do castelo. Ela já devia estar acostumada.

	   – Espere, senhorita Benson... – pediu o velho. 

	   – Sim? – indagou ela, curiosa.  

	   – Eu gostaria de agradecer ao senhor a quem pertence o castelo...  

	   – Ele já sabe que o senhor está agradecido. Boa noite.  

	   Em instante a menina sumiu pelos corredores. O comerciante ouviu os passinhos dela mais distantes e só restou o barulho dos trovões. Ele estava exausto... Tirou os sapatos e deixou o corpo cair na cama macia. Dormiu um sono profundo. 

	 

	   No dia seguinte, Sr. Warburton acordou com as energias renovadas. Procurou o caminho por onde a menina havia guiado-o na noite anterior. A menina não apareceu novamente. Uma atmosfera pesada pairava sobre o lugar. Ao menos como já tinha amanhecido, os corredores não pareciam tão horripilantes como antes.

	   Eram ricamente decorados com quadros antigos de reis e rainhas. Todas as alas por onde passava o ambiente era limpo e bem conservado, o castelo não era tão abandonado. Seja quem fosse o proprietário, era um milionário excêntrico. 

	   Quando por fim conseguiu encontrar a sala de refeições, contemplou uma mesa linda e farta. O móvel retangular comprido era coberto por linho branco e com mais doze cadeiras, certamente o dono do castelo costumava dar grandes jantares. As empregadas vestidas de azul-marinho com avental branco vieram servi-lo com pães, bolos, frutas e sucos, muitas porções de especiarias para somente um homem. Ele perguntou se o dono se incomodaria, e se surpreendeu ao saber que todo aquele café da manhã era para ele mesmo, o visitante. 

	   Satisfeito com a refeição, o comerciante pediu para que o mordomo lhe permitisse usar o telefone. Para não abusar da hospitalidade a ligação foi rápida. Disse para a filha que estava bem e chegaria em casa antes do anoitecer. Pouco depois o bondoso mordomo do castelo lhe indicou o caminho da saída, entregando uma boa quantia em dinheiro suficiente para viajar em primeira classe – cortesia do dono do castelo.  

	   Chegara o momento de partir. Como gostaria de agradecer a pequena Srta. Benson e ao misterioso dono do castelo pela gentileza com que fora recebido! Certamente o proprietário do castelo era uma pessoa muito generosa.

	   Se viu imediatamente no jardim norte e ficou paralisado diante tanta exuberância. Não reparara na noite anterior, mas aquele era o lugar mais belo que já vira em sua vida! Nunca tinha visto um jardim tão perfeito e tão bem cuidado, contudo, escondido! Eram tipos variados de plantas exóticas. As roseiras de todas as cores cobriam a parte leste do jardim. Ao oeste, palmeiras, pinheiros, ciprestes... Um tanto distante, um verde pomar de frutas da estação exalava seu perfume. Do lado de onde o comerciante viera, campos de caça se estendiam livres. 

	   Em meio a tantas plantas cativantes, uma em especial lhe chamou atenção. Era uma roseira de pétalas vermelhas no lugar mais privilegiado do jardim. As rosas eram tão belas como sua filha Linda. Recordou-se do singelo pedido que ela lhe fizera quando questionada sobre qual presente gostaria que o pai trouxesse, respondeu que uma rosa era o bastante. 

	   Rosas vermelhas sempre foram as preferidas da simples jovem. O comerciante havia se esquecido de comprá-las e agora não tinha mais nada. Havia tantas rosas naquela roseira... Apesar da desafortunada situação financeira que enfrentariam, ao menos Linda se alegraria com a rosa... 

	   O que custaria pegar uma única flor para sua dedicada filha? O sorriso que ela daria ao receber o simples presente incentivou-o a prosseguir. O sorriso de Linda iluminava o mundo, embora ela não sorrisse tanto ultimamente. Sr. Warburton esticou o braço com cuidado pretendendo colher a rosa mais encantadora banhada pelas gotas da chuva da madrugada, para Rosalinda. Conseguiu arrancá-la do galho com facilidade.   

	   Assim que se virou para trás deixou a rosa cair, tomado pelo pânico. Em sua direção vinha um lobo do tamanho de um urso e com a fúria de um tornado nos olhos. Vinha para atacá-lo! Do alto de uma janela Alice observava a cena com uma expressão de piedade. Pobre Sr. Warburton!
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	   – Como ousa arrancar a rosa da minha roseira? – o lobo gigante exigiu a resposta.

	   – Quem é você? – o homem se encontrava horrorizado.

	   – Sou a Fera, o dono deste castelo e da roseira! – disse a criatura.

	   Então a lenda era verdadeira! A imperatriz transformara o príncipe numa terrível Fera. O príncipe era o dono do castelo! Sr. Warburton se curvou imediatamente diante do monstro.

	   – Perdão, alteza!

	   – “Perdão”. É o que tem a dizer? 

	   – Sinto muito tê-la pegado sem a vossa permissão! – o comerciante afirmou arrependido. 

	   – Não entende o problema que se meteu? Permiti que passasse a noite aqui, que se alimentasse do meu banquete, dei-lhe meu dinheiro para partir e é assim que me agradece? – esbravejou Fera, indignada. 

	   – De-des-desculpe-me! – pediu Sr. Warburton amedrontado – Apenas queria uma rosa para dar à minha filha. Não tive a intenção de afrontá-lo! – ainda tentou explicar.  

	   Irritadíssimo, o lobisomem abocanhou sua camisa e o arrastou para dentro do castelo: 

	   – Basta! Não quero ouvir desculpas! Por causa daquela rosa, o senhor será prisioneiro do castelo até que a maldição chegue ao fim, ou seja, para sempre!

	   – Por favor, tenha piedade de mim! – o comerciante pedia clemência, sem qualquer retorno além de um rosnado ameaçador do príncipe-lobo.

	   – Por pegar minha rosa deve sofrer as consequências que tal atitude desencadeou! Agora e para sempre!

	   A situação não poderia estar pior para o pobre homem, passaria o resto de sua visa preso naquele castelo? Como avisaria Linda sobre o mal entendido de forma que ela não viesse encontrar a terrível Fera?

	 

	   Enquanto isso, no pequeno vilarejo de Persepolis, Rosalinda revisava o planilha do mês para a empresa de seu pai. se tudo desse certo o Sr. Warburton conseguiria fechar as contas e quitar as dívidas com o governo da Imperatriz Jasmine I. Mal sabia Linda que o imprevisto de seu pai tinha sido um acidente no qual perdera todo o dinheiro, apenas disse que se atrasaria mais chegaria logo. Pelo menos ele estava no reino, e não na Transilvânia.

	   Linda dividia o apartamento com a amiga Patrícia, as duas eram universitárias. Patty tinha acabado de acordar. Já a filha do comerciante levantou cedo e revisou os cálculos da pequena empresa antes que o pai voltasse. Ela olhou a hora no celular, e desligou o notebook. 

	   Pegou o quarto volume da série de livros Diários do Vampiro e colocou na mochila, eles eram uma rica fonte de informações sobre as criaturas da noite e quase tudo que L. J. Smith descrevera era verídico. Linda prendeu o cabelo longo ondulado preto e vermelho em um coque que lhe conferia um ar mais informal. Estava quase na hora de ir para a prova no terceiro horário de aula da Universidade Pública de Persepolis.  

	   – Papai estava meio triste quando ligou hoje cedo – Linda comentou pegando a chave do carro na bolsa, já estava na garagem do prédio onde morava.

	    – Sr. Warburton não enviou uma mensagem ontem a noite? – Patrícia perguntou, bocejando.

	   – Sim, hoje pela manhã ele disse que teve um imprevisto com o carro perto da capital do reino e até a noite ele chegará. Mas senti que ele queria me dizer algo mais... Deve ser coisa da minha cabeça – Rosalinda parou um segundo, estavam em frente a porta do carro – Patty, você esqueceu seu celular? Estou o ouvindo tocar.

	   – De novo não! Desse jeito vamos nos atrasar de novo! – a amiga distraída correu para dentro do apartamento, poucos minutos depois ela voltou se despedindo pela chamada – Obrigada por me esperar Linda, minha mãe avisou que a vovó vai nos visitar no próximo fim de semana. Ela vai querer um relatório completo da minha vida! Você sabe como é a família Bakhtin reunida...

	   – Ter uma família grande é legal! No meu caso somos só papai e eu, às vezes eu penso como será se um dia ele não estiver mais do meu lado... Se ele morrer... – essa era a família de Linda. Ela entrou no carro e ligou o motor. Sentia muita falta de sua mãe. 

	   – Desculpe-me, não fique triste Linda. Porque você não passa uns dias lá em casa? Podemos fazer festas do pijama toda noite, sair em encontros duplos com os meninos da equipe de xadrez... Assistir meu Ian lindo de Damon na maratona dos episódios da série...

